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Neste álbum ilustrado estão 

alguns dos versos das cantigas 

de capoeira. No ritmo da 

poesia popular e do traço de 

Mariana Massarani vibram as 

cores, a energia da luta e o 

toque mágico dos berimbaus. 

Mas a ginga, as esquivas e os 

golpes só se aprendem com 

os mestres. O rolê, a negativa, 

o aú, a meia-lua, a armada, 

a queixada, o martelo e a 

bênção estão nas rodas de 

valentes. Vem jogar capoeira! 

Berimbau mandou te chamar!
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Bia Hetzel nasceu no Rio de Janeiro, 

em 1968. Tem vários livros publicados 

e uma premiada produção voltada 

para crianças e jovens. Recebeu o 

Prêmio Jabuti de “Autor revelação” 

com o livro Rosalina, a pesquisadora  

de homens, o selo de qualidade  

“White Ravens” da Biblioteca 

Internacional de Munique com o livro 

O porco, além do prêmio “O melhor 

para a criança” da Fundação Nacional 

do Livro Infantil e Juvenil com o livro  

O dono da verdade.

Mariana Massarani nasceu no 

Rio de Janeiro, em 1963. É uma das 

ilustradoras mais premiadas do Brasil. 

Costuma ter seu trabalho exposto 

em importantes catálogos, mostras 

nacionais e internacionais. É autora 

do livro de imagens Victor e o jacaré 

e estreou como escritora pela editora 

Manati com os livros Marieta Julieta 

Raimunda da Selva Amazônica da Silva 

e Sousa e Leo: o todo-poderoso capitão 

astronauta de Leox, a cidade espacial, 

já recebendo a menção Altamente 

Recomendável da FNLIJ.
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	E u vou ler o bÊ-Á-BÁ

	b Ê-Á-BÁ do berimbau

	a  moeda e o arame

	com  dois pedaços de pau

	a  cabaça e o caxixi

	a í está o berimbau.
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	 Capoeira tem mandinga

	capoeira  tem axé

	 Capoeira, luta nossa

	capoeira , o que É que é?
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	C antiga do barquinho

	 Capoeira é um pequeno navio

	 Solto nas ondas do mar

	 É um barquinho pequenino

	 Solto nas ondas do mar.
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	C antiga de iemanjá

	 A roda já está formada

	 O jogo vai começar

	é  madrugada, eu vou para o mar

	 Berimbau chamou para jogar.

	 Roda pião de cabeça

	 Rasteira para derrubar

	 Meia-lua e cabeçada

	 Você tem que mandingar.
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Cantiga do marinheiro

	 Eu não sou daqui

	 Marinheiro só

	 Eu não tenho amor

	 Marinheiro só

	 Eu sou da Bahia

	 Marinheiro só

	 De São Salvador

	 Marinheiro só.

	 Ô marinheiro, marinheiro

	 Marinheiro só

	 Quem te ensinou a nadar?

	 Marinheiro só

	 Ou foi o tombo do navio

	 Marinheiro só

	 OU foi o balanço do mar

	 Marinheiro só.

	 LÁ vem, lÁ vem!

	 Marinheiro só

	 Ele vem faceiro

	 Marinheiro só

	 Todo de branco

	 Marinheiro só

	 Com seu bonezinho

	 Marinheiro só.
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Cantiga do jacaré

	 Cochilou, jacaré te abraçou

	 Você quis entrar no rio

	 Mas o rio é fundo e não dá pé

	 Seu moço, tome cuidado

	 Com o bote do jacaré.

	 Cochilou, jacaré te abraçou

	 Na beirada do rio, o bicho te pegou

	 Cochilou, cochilou

	 Quem mandou cochilar?



Cantiga do balanço

	 A Onda Rolou na Praia

	e  voltou correndo ao mar

	 Capoeira balançou

	no  rolê voltou a jogar.

	 Meia-lua cortou o vento

	 Rasteira foi lá buscar

	 Segure, seu moço

	 Deixe o corpo balançar.

	no  toque do berimbau

	 Capoeira vai ter de rolar

	na  cadência do atabaque

	 Quero ver nego pular.
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Cantiga do coqueiro

	 Vento balançou a palha do coqueiro

	 Coco que estava maduro

	 Despencou, caiu primeiro.

	 Lá na praia tem coqueiro

	 Quem plantou foi Iemanjá

	 Se o coco estiver maduro,

	 O vento vai derrubar.

	 Vento balançou a palha do coqueiro

	tomara  que você caia

	 Mas não quebre a sapucaia

	quando  o vento balançar.

	 Na praia de Amaralina

	 Na sombra do coqueiral

	 Tem roda de capoeira

	 No toque do berimbau.

	 Vento balançou a palha do coqueiro

	 Coco que estava maduro

	 Despencou, caiu primeiro.
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Cantiga do tico-tico

	 Apanha a laranja no chão, tico-tico

	 Se meu amor for embora, eu não fico.

	 Apanha a laranja no chão, tico-tico

	apanha  com a mão, com o pé ou com o bico.

	 Apanha a laranja no chão, tico-tico

	 Sua saia é de renda ou de bico.

	

Cantiga do bê-á-bá

	 Um b com a

	 Bê-á-bá

	 Um b com E

	B ê-É-bé

	 Um b com o

	B ê-ó-bó

	 Vamos jogar que é melhor!
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Cantiga da cutia

	 Eu vi a cutia com coco no dente

	 Comendo farinha com cocada quente

	 Eu vi a cutia com coco no dente

	 Com chapéu de palha quebrado na frente.

Cantiga das estrelas

	 Lá no céu tem três estrelas

	todas  as três em carreirinha

	uma  é minha, outra é sua

	a  outra vai ficar sozinha.
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O menino é bom

Bate palmas para ele!
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Não se sabe ao certo onde 

a capoeira nasceu. Uns dizem 

que foi na África. Outros, que 

nasceu no Brasil, nas senzalas 

das fazendas. E outros, que a 

capoeira nasceu no Brasil, sim, mas em 

um quilombo. Em um lugar escondido 

no meio do mato, onde os escravos 

fugidos fizeram abrigos e roçados para 

viverem livres, seguindo os costumes 

de seus pais, de seus avós e bisavós 

africanos. Dizem que foi matutando, 

conversando, que eles resolveram dar 

um jeito de se libertarem para sempre 

do cativeiro. E foram inventando uns 

golpes de cabeça, de joelho, umas 

rasteiras, uns pulos, uns pontapés e 

umas esquivas. Criaram um modo de 

lutar tão poderoso que transformaram 

seus corpos em armas mortais.

Mas os afrodescendentes sabiam 

que era importante que aquela luta 

fosse um segredo só deles. Como iriam 

treinar, então? Como inventariam novos 

golpes? Como fariam tudo isso sem que 

os senhores de escravos desconfiassem?

Uma grande ideia surgiu de 

mansinho e tomou conta do pessoal. 

Eles fariam de conta que os golpes eram 

passos de dança! E, para fingir que 

dançavam, fariam uma roda em volta 

dos lutadores e entoariam cantigas. 

Melhor, bateriam palmas também, 

para marcar o ritmo. Pronto. Ninguém 

desconfiaria. Epa! Será mesmo?  

Melhor não arriscar. E se também 

tocassem algum instrumento?  

Claro! O atabaque! O berimbau!  

Os instrumentos que tocavam lá na 

África — em Angola, em Moçambique,  

no Congo... 

Assim foi feito. Enquanto os negros 

fingiam que dançavam, entravam no 

ritmo das músicas, inventavam versos, 

gingavam e davam mais leveza, 

flexibilidade e beleza aos movimentos 

do corpo.

É por isso que a capoeira parece uma 

dança. Mas é uma luta. Uma luta que 

salvou muitos escravos e impediu  

a destruição de vários quilombos.

Daí para cá, muita coisa importante 

aconteceu. A escravidão acabou.  

O Brasil deixou de ser de Portugal, virou 

país livre. Mas a capoeira continuou 

sendo perseguida e, depois, foi até 

proibida.

Só em 1937 ela virou, por lei, um 

esporte nacional. Graças a seus grandes 

mestres, que formaram discípulos e 

ensinaram a sua arte a várias gerações 

de lutadores. Mestres como o famoso 

Bimba, um baiano muito inteligente, 

que formou uma das primeiras escolas 

de capoeira do mundo e promoveu 

apresentações da luta para pessoas 

importantes, até para um presidente  

da República!

Desde então a capoeira é cada vez 

mais praticada por gente de todas as 

etnias, idades e classes sociais deste 

nosso imenso país. E a cada dia que 

passa mais e mais fronteiras a capoeira 

ultrapassa, ganhando praticantes, 

admiração e respeito pelo mundo afora.

Nas fazendas, essa luta era praticada 

nas capoeiras, terrenos onde o mato  

era ralo, porque já tinha sido roçado. 

Daí, talvez, tenha surgido o seu nome.

Aos poucos, a capoeira foi deixando 

de ser praticada só no campo. Foi-se 

espalhando pelas vilas e cidades, levada 

pelos escravos que iam para as ruas 

para vender coisas ou prestar serviços  

a seus senhores. Alguns deles 

trabalhavam carregando bagagens  

nos portos, e ali, pelas redondezas,  

se reuniam para lutar capoeira.  

Assim ela foi sendo vista e aprendida.  

Foi deixando de ser uma luta só  

de afrodescendentes e virou luta de 

todo e qualquer brasileiro.

Mas alguns capoeiristas (ou 

capoeiras) começaram a arrumar 

confusões pelas cidades. E, com isso,  

a capoeira passou a ser malvista e  

a ser perseguida.
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